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Produtos turísticos 
estratégicos para o Algarve
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PRODUTOS SITUAÇÃO

Sol e mar Produto consolidado

Golfe Produto consolidado

Turismo residencial Produto consolidado

Gastronomia e vinhos Produto complementar

Touring Produto complementar

Turismo de saúde Produto complementar

Turismo de negócios Produto em desenvolvimento

Turismo de natureza Produto em desenvolvimento

Turismo náutico Produto em desenvolvimento

Produtos estratégicos do Algarve
O Plano Estratégico Nacional de Turismo (PENT) refere que o Algarve possui condições para

trabalhar com nove produtos estratégicos, que devido às suas características se encontram

em etapas de desenvolvimento distintas.
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Turismo de natureza_ Caracterização

Turismo de natureza na Europa 
• 16,8 milhões de viagens em 2011

previsões:
• 20,4 milhões de viagens em 2015
• 26,1 milhões de viagens em 2020

Entende-se por turismo de natureza qualquer

forma de turismo que tem lugar em ambientes

naturais, focando a fruição das suas atrações e

espaços, uma viagem e estadia em locais

próximos de áreas protegidas, florestas, lagos,

mar ou áreas rurais, onde existe a

participação em atividades compatíveis com as

qualidades naturais dos destinos.



Viagens de Natureza ao Estrangeiro por Mercado Emissor 2004

Fonte: European Travel Monitor-2004, IPK; e estimativas THR

A Holanda é o país que regista a maior taxa
de consumidores de Turismo de Natureza,
com 25,4% do total das viagens realizados
pelos cidadãos desse país ao estrangeiro.

Em termos absolutos, é a Alemanha o
principal mercado emissor, com mais de 5
milhões de viagens em 2004. Ambos os
países concentram 45% do total das
viagens de natureza realizadas pelos
europeus.
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Turismo de natureza_ Caracterização



Motivação principal

Viver experiências de grande valor simbólico, interagir e usufruir da natureza

Mercados

Natureza soft

Prática de atividades ao ar livre de baixa
intensidade (passeios, excursões, percursos
pedestres, observação da fauna, etc.).
Representa cerca de 80% do total de viagens de
natureza.

Gasto médio por pax/dia

Varia entre 80€ (alojamento de categoria
média e prática de atividades não guiadas)
e 250€ (alojamento de categoria superior,
atividades guiadas, aluguer de equipamentos
especiais, etc.)

Natureza hard

Prática de desportos na natureza (rafting,
kayaking, hiking, climbing, etc.) e/ou de
atividades de interesse especial (birdwatching,
etc.).
Este mercado representa cerca de 20% do total
das viagens de natureza.
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Está relacionado com o grau de
especialização ou de intensidade na prática
das atividades, os equipamentos
requisitados, etc.

Turismo de natureza_ Caracterização

Fonte: Estudo Turismo de Natureza (THR, 2006)
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Perfil básico dos consumidores de viagens de Natureza

Fonte: Turismo de Portugal, I.P. 

Estudo Turismo de Natureza 2005

Turismo de natureza_ Caracterização
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Com a integração dos 14 sítios da Rede Natura
2000, cerca de 38% da área total do Algarve
possui o estatuto de conservação, o que consagra
a sua importância biológica e paisagística em
termos europeus.

Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e 

Costa Vicentina

Mata Nacional do Barão 
de São João

Sítio das Fontes de 
Estômbar

Bioparque

Rocha 
da Pena

Parque Ambiental 
de Vilamoura

Fonte 
Benémola

Parque Natural 
da Ria Formosa

Reserva 
Natural do 

Sapal de Castro 
Marim e VRSA

Fonte Férrea
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Turismo de natureza_ áreas protegidas

Fonte: CCDR-Algarve

Estrutura regional de proteção e valorização ambiental



9

Parque Natural da Ria Formosa

Classificada como Parque Natural em 1987, os
170Km2 de lagoas únicas e absolutamente
preservadas estendem-se ao longo de uma área
que abrange os municípios algarvios de Loulé,
Faro, Olhão, Tavira e Vila Real de Santo António.

Caracteriza-se pela presença de um cordão dunar
arenoso litoral (praias e dunas) que protege uma
zona lagunar.

Este sistema lagunar de grandes dimensões,
que se estende desde o Ancão até à Manta
Rota, inclui uma grande variedade de habitats:
ilhas-barreira, sapais, bancos de areia e de
vasa, dunas, salinas, lagoas de água doce e
salobra, cursos de água, áreas agrícolas e
matas, situação que desde logo indicia uma
evidente diversidade florística e faunística.

Turismo de natureza_ áreas protegidas
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Parque Natural da Ria Formosa

A Ria Formosa foi considerada uma das 7
Maravilhas Naturais de Portugal, tendo ganho na
categoria de Zonas Marinhas (2010).

Este prémio enaltece a importância desta área
protegida de elevada riqueza biológica e
ecológica, albergando no seu interior espécies
endémicas e raras para a conservação,
afirmando-a como uma zona costeira singular.

Turismo de natureza_ áreas protegidas
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Programa de Ação para a Valorização e
Dinamização Turística da Ria Formosa

O Turismo de Portugal está a desenvolver, com o
apoio da CCDR Algarve e da Região de Turismo do
Algarve, o "Programa de Ação para a Valorização e
Dinamização Turística da Ria Formosa".

Este programa, com coordenação técnica da
empresa Opium, tem como objetivo a
valorização turística do excecional património de
toda a área geográfica da Ria Formosa,
contribuindo, simultaneamente, para a sua
sustentabilidade ambiental, social, cultural e
económica.

Para a execução do programa serão organizadas
múltiplas ações de reconhecimento, auscultação,
reflexão, planeamento e partilha, num processo
aberto de construção de um futuro desejável
para este lugar extraordinário.

Turismo de natureza_ áreas protegidas
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Ria Formosa Lab: conhecer, conversar e
experimentar (28 a 30 de novembro de 2014)

Tratou-se de um evento/percurso que visitou vários
lugares do território da Ria Formosa e através do qual se
pretendeu gerar um espaço informal de descoberta,
partilha e debate.

Foram partilhados conhecimentos, visitadas boas
histórias, experimentados novos e velhos sabores e
cruzados olhares sobre a Ria Formosa e o Algarve.

Um grupo de convidados locais, regionais, nacionais e
internacionais discutiu os temas da paisagem, da
hospitalidade, da valorização de recursos locais, da
inovação e da criação.

Turismo de natureza_ áreas protegidas



13

Turismo de natureza _ Edições
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Edições_ Turismo de natureza do Algarve
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Edições_ Turismo de natureza do Algarve
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Edições_ Turismo de natureza do Algarve
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Edições_ Turismo de natureza do Algarve
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Turismo de natureza_ Caracterização

Um estudo da Roland Berger (2009), relacionado

com a determinação da representatividade das

motivações primárias e estádio de satisfação dos

turistas em Portugal, realça que:

- 41% dos turistas estrangeiros que visitam

Portugal preferem realizar passeios pedestres no

destino;

- cerca de 25,7% passeios de barco;

- 25,6% visitas a parques naturais;

- 7,5% observação de aves e outros animais.

Nas viagens assentes na motivação natureza é

possível encontrar vários nichos,

nomeadamente:

- cicloturismo;

- caminhadas;

- observação de aves;

- turismo equestre.



19

Turismo de natureza_ Cicloturismo

Cicloturismo em 2012 –
Europa:

2,2 mil milhões de viagens

Existem diversos operadores especializados na

atividade do cicloturismo, um pouco por toda a

Europa. Nos programas turísticos oferecidos,

destacam-se:

Cycling holidays – o passeio é a principal

motivação e pode estar centrado num local ou

passar por várias etapas e alojamentos. Inclui

serviços adicionais (transporte da bagagem ao

longo do percurso).

Holiday cycling – pelo menos um dia de

passeio de bicicleta, não sendo a principal

motivação das férias. Os programas estão

centrados normalmente num só alojamento.

Cycle day excursions – passeios de várias

horas para recreio e lazer, à saída do

alojamento.
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Turismo de natureza_ Cicloturismo

O Algarve apresenta excelentes condições para a
prática do cicloturismo, integrando a Rede
europeia das ciclovias transnacionais – EuroVelo.

O Algarve surge em várias das ofertas de
operadores internacionais especializados, com
pacotes de 6 ou 8 noites, que integram várias
atividades e meios de alojamento.

Rede europeia de ciclovias transnacionais - EuroVelo

Fonte: European Cyclists’ Federation

Operadores especializados em programas de cicloturismo
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As caminhadas estão em grande crescimento por
toda a Europa, nomeadamente na Alemanha e
Holanda.

As caminhadas permitem o contacto com a
natureza, com a paisagem e com valores culturais,
elementos que constituem as principais
motivações dos milhares de turistas que viajam
em busca de destinos que apresentem percursos e
itinerários pedestres.

Na Europa existem diversos operadores
especializados em caminhadas, com ofertas
diversificadas em diversos países, onde
Portugal e em concreto o Algarve também
surgem como exemplos de destinos onde a
modalidade pode ser praticada.

Operadores especializados em Walking tours

Feiras especializadas em Walking tours, Cycling
tours e Horse Tours

Turismo de natureza_ Caminhadas
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Mapa dos percursos pedestres no Algarve

Guia de percursos pedestres
37 percursos - no litoral, barrocal e serra

Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Caminhadas



24

Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Caminhadas
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Turismo de natureza_ Birdwatching

Entende-se por birdwatching a viagem que tem
como motivação a realização de atividades de
lazer relacionadas com a ornitologia,
nomeadamente a deteção, identificação ou
observação da avifauna, com o objetivo de
contactar com a natureza para satisfazer
necessidades de aprendizagem e/ou alcançar
satisfação pessoal.

Podemos encontrar diferentes tipologias de
atividades:

- Soft birdwatching, um mercado vasto que
tem como objetivo ver as aves no geral;

- Hard birdwatching, que inclui pessoas
conhecedoras das espécies, que compram
programas especializados com identificação de
espécies-alvo a observar;

- Twitchers, que colecionam espécies novas e
viajam em busca de outras que nunca viram;

- Fotógrafos, que viajam em busca de aves
diferentes com o propósito de as fotografar
(digiscoping).

De acordo com alguns estudos realizados,
verifica-se que o Reino Unido apresenta um
grande potencial, estimando-se que cerca de
2,4 milhões de adultos se dediquem a esta
modalidade.

100 milhões de observadores de aves no mundo 

Cerca de 2,4 milhões no Reino Unido 

20 operadores turísticos especializados em 
viagens de birdwatching ao estrangeiro 
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Turismo de natureza_ Birdwatching
O Algarve constitui uma região com um grande
potencial para o desenvolvimento estruturado de
oferta de programas de birdwatching nas suas
diferentes modalidades, verificando-se já a
existência de alguns serviços estruturados.

O Algarve possui características favoráveis ao
desenvolvimento do Birdwatching:

 Existem na região mais de 300 espécies de
aves, das quais cerca de 50 não existem ou
são muito raras em países como o Reino Unido
e alguns dos países nórdicos;

 É uma região de pequena dimensão onde se
pode visitar num mesmo dia áreas distintas
como a Ria Formosa e o Barrocal;

 Possui uma grande diversidade paisagística
com diferentes ecossistemas, em concreto
zonas húmidas, florestas, montanhas, praias,
mar, escarpas costeiras, zonas agrícolas, entre
outras;

 Possui uma gastronomia rica e variada, assim
como recursos culturais de beleza ímpar que
servem de complemento à visita;

 Tem uma oferta de alojamentos elevada e de
diferentes tipologias;

 Possui excelentes condições climatéricas ao
longo de todo o ano;

 É servida por diversas ligações aéreas diretas
de diferentes países da Europa, nomeadamente
os principais mercados de Birdwatching.
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Estudo “Birdwatching no Algarve: propostas

de estruturação e organização” (2009)

Identificaram-se os locais com maior potencial

para o birdwatching e foram propostas ações

para o sucesso da atividade, nomeadamente, na

área da promoção.

Turismo de natureza_ Birdwatching
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Selo Birdwatching Algarve

Tem como objetivo reconhecer entidades que
desenvolvam atividades turísticas ligadas à
observação de aves (birdwatching), com critérios
de excelência e com base nos princípios do
ecoturismo, contribuindo para a qualificação do
turismo de natureza no Algarve.

Atividades e serviços a reconhecer:

• Passeios guiados de birdwatching – Empresas
de Animação Turística;

• Pacotes de viagem com programas de
birdwatching - Agências de viagem ou
Operadores turísticos;

• Serviço de alojamento vocacionado para
acolher birdwatchers – Unidades de
alojamento;

• Comércio de produtos específicos para a
prática de observação de aves – Empresas de
comércio;

Foi definido, para cada uma das atividades
previstas, um conjunto de critérios que
estabelecem um padrão de qualidade no serviço
prestado ao cliente que tem como motivação de
viagem a prática de observação de aves.

Está prevista uma formação que terá como
objetivo melhorar a qualidade dos serviços de
guia de observação de aves prestados na
região. O curso tem como destinatários os
especialistas em aves que pretendam aumentar
as suas competências na área do acolhimento e
da condução de grupos de turistas (nacionais e
estrangeiros) em programas de observação de
aves.

Turismo de natureza_ Birdwatching



35

Projeto-tipo de sinalética Birdwatching

Painéis informativos e estruturas de apoio à
atividade do birdwatching.

Objetivo: apoiar os municípios no
desenvolvimento dos seus percursos de
observação de aves utilizando uma imagem
apelativa e homogénea ao nível regional.

Turismo de natureza_ Birdwatching
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Turismo de natureza_ Birdwatching

Guia de observação de aves no Algarve

Publicação com informação técnica e informação
genérica sobre os locais onde se podem observar
aves, tanto na ótica do investigador como na
perspetiva dos ornitólogos e observadores de
aves.
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Turismo de natureza_ Birdwatching
Guia de observação de aves no Algarve

O guia inclui 32 roteiros desde o Baixo Guadiana
até à Península de Sagres, assim como referências
às diferentes espécies existentes no Algarve.
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Turismo de natureza_ Birdwatching
Guia de observação de aves no Algarve
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Turismo de natureza_ Birdwatching
Guia de observação de aves no Algarve
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Turismo de natureza_ Birdwatching
Guia de observação de aves no Algarve
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Turismo de natureza_ Birdwatching
Guia de observação de aves no Algarve
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Turismo de natureza_ Birdwatching
Guia de observação de aves no Algarve
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Turismo de natureza_ Birdwatching
Observação de aves no Algarve

Brochura onde estão sintetizadas as informações
sobre vinte espécies de aves e um mapa onde
estão assinalados os locais onde estas mesmas
espécies podem ser observadas.
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Turismo de natureza_ Turismo equestre

Os principais mercados de turismo
equestre são a França, a Alemanha e
o Reino Unido.

O turismo equestre diz respeito à atividade
turística oferecida comercialmente, em que o
equino ou muar representa o meio de transporte e
um dos principais atrativos para o praticante.

Representa um importante segmento ao nível do
produto touring cultural e paisagístico, de turismo
de natureza, assim como de valorização do
turismo de habitação ou turismo em espaço rural.

Portugal e em especial o Algarve possuem
características adequadas à prática e
desenvolvimento do turismo equestre, que poderia
no futuro constituir um reforço da oferta e
captação de novos segmentos de procura.

Os principais mercados de turismo equestre são
a França, a Alemanha e o Reino Unido,
existindo em cada um destes países uma
percentagem elevada de praticantes que
escolhem destinos turísticos internacionais que
oferecem rotas e programas estruturados.
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• Via algarviana

Rota pedestre de longa distância (cerca de 300 km);
percorre o interior do Algarve, entre o Baixo
Guadiana e a Costa Vicentina; o itinerário atravessa
11 concelhos e 21 freguesias, passando por diversos
locais de interesse natural e cultural; a rota possui
14 troços que não excedem os 30km cada.

• Ecovia do Litoral.

Rota vocacionada para a utilização preferencial de
bicicleta e que percorre todo o litoral do Algarve,
numa extensão de 214 km, desde o Cabo de S.
Vicente até Vila Real de Santo António,
atravessando 12 concelhos.

Turismo de natureza_ Rotas

O Algarve apresenta um conjunto de infraestruturas-âncora que podem ser mobilizadoras de ações que
permitam o desenvolvimento integrado do turismo de natureza.
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• Rota Vicentina

Percurso pedestre de grande extensão ao longo da
Costa Sudoeste de Portugal, entre Santiago do
Cacém e o Cabo de S. Vicente. Está totalmente
integrada no Parque Natural do Sudoeste
Alentejano e Costa Vicentina.

É formada pelo Caminho Histórico e pelo Trilho dos
Pescadores totalizando cerca de 350km.

• Rota da cortiça

Itinerário turístico localização em São Brás de
Alportel, centrado em 6 polos temáticos: o
património, a natureza, a vida rural, a tradição,
a inovação e o conhecimento

Turismo de natureza_ Rotas
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Turismo de natureza_ animação turística

Localização das empresas de animação no Algarve
Fonte: Ministro e Agapito, 2014

Empresas de animação turística do Algarve

Caracterização

Idade média das empresas: 8 anos (mais antiga
com 23 anos, mais recente tem menos de um ano);

Fundador: 84% nacionalidade portuguesa;

Funcionários permanentes: em média 3;

Funcionários sazonais: em média 5;

Associações: 47% integram associações (ATA,
APECATE, PADI, APAL, AIHSA, SPEA);

Parcerias: 81% tem parcerias com unidades de
alojamento, empresas de restauração, de táxis ou
transferes;

Internet: 94% tem sítio na internet; 97% tem
presença nas redes sociais;

Atividades: mergulho; observação de golfinhos;
cicloturismo/BTT; caminhadas/trekking; passeios de
barco; birdwatching; turismo equestre e canoagem;

Localização: maioritariamente nos concelhos de
Loulé, Faro, Albufeira e Vila do Bispo.
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Plano de Marketing_ Orientações estratégicas

Visão estratégica para o turismo do Algarve: 2015-2018
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Plano de Marketing_ Orientações estratégicas

Elementos 
diferenciadores

• Clima e luz

• Tipicidade e autenticidade

• Hospitalidade e acolhimento

• Diversidade concentrada

Elementos qualificadores

• Segurança

• Qualidade competitiva

• Diversidade de experiências

Distinguem o Algarve, dando
resposta às motivações de 
quem nos procura

Colocam o destino, no 
conjunto de opções dos 
turistas

Elementos diferenciadores e qualificadores
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Plano de Marketing_ Orientações estratégicas

Dimensão do mercado

• Em 2011, o turismo de 
natureza representava na 
Europa, 16,8 milhões de 
viagens;

• As previsões apontam para 
que possa vir a representar, 
na Europa, 20,4 milhões de 
viagens em 2015 e  26,1 
milhões em 2020.

Principais mercados emissores

• A nível europeu: Alemanha, Holanda, 
Reino Unido, Escandinávia, França e Itália, 
que representam 91% do mercado 
europeu;

• No Algarve: Alemanha; Holanda; Reino 
Unido; França.

Gasto médio diário

• Entre 80€ e 250€.

Turismo de natureza 

Apesar de representar uma fatia significativa na Europa, no Algarve encontra-se ainda numa fase de 
estruturação.



51

Plano de Marketing_ Orientações estratégicas

Importância do produto

• Produto ainda em fase de 
estruturação, com a 
generalidade dos recursos 
naturais, a não estar ainda 
vocacionada para a 
atividade turística.

Elementos diferenciadores

• Abundantes recursos e espaços
naturais, com cerca de 40% do
território algarvio a usufruir de
algum tipo de estatuto de proteção
especial;

• Diversidade paisagística;

• Biodiversidade vasta e
característica da região.

Debilidades

• Infraestruturas de apoio 
insuficientes para uma oferta 
qualificada;

• Baixa especialização dos recursos 
humanos;

• Inadequação da regulamentação 
vigente relativamente à 
compatibilização da conservação da 
natureza com a atividade turística; 

• Fraca fiscalização das atividades e 
empresas de turismo de natureza;

• Falta de promoção em mercados 
com potencial.
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Plano de Marketing_ Orientações estratégicas

Fatores chave de sucesso

 Diversidade de recursos naturais e gestão
sustentável dos mesmos;

 Ampla e variada oferta de rotas e itinerários
adaptada a diversas tipologias de turistas;

 Existência de parques e reservas naturais;

 Existência de serviços de apoio (ex.: aluguer
de equipamentos e materiais, transportes);

 Boas acessibilidades;

 Limpeza e conservação das zonas envolventes;

 Adequadas infraestruturas de acolhimento,
sinalização e equipamentos básicos;

Guias e monitores com capacidade de
expressão em línguas estrangeiras;

 Alojamento integrado na envolvente natural;

 Sistema de certificação de espaços naturais e
de empresas.

Situação do Algarve

+ Vastos recursos naturais: 1 Reserva Natural, 2 parques
naturais, rede natura 2000, paisagens protegidas e
monumentos naturais;

+ Clima favorável à prática de diversas atividades ao ar
livre (caminhadas, Birdwatching, cicloturismo, e desporto
de aventura);

+ Existência de oferta complementar, representativa da
genuinidade e tranquilidade associados ao turismo de
natureza;

+ Vasta biodiversidade (fauna e flora), com elementos
específicos da região;

- Recursos naturais pouco preparados para a fruição
turística;

- Inadequação da regulamentação vigente relativamente à
compatibilização da conservação da natureza com a
atividade turística;

- Fraca fiscalização das atividades e empresas de turismo
de natureza;

- Insuficiência de recursos humanos especializados.



Acessibilidade aérea

Desenvolvimento de uma cultura 
regional em prol do turismo

 1. Valorização da visita
 2. Animação
 3. Valorização dos recursos/ 

produtos

 1. Redefinição da estratégia 
de comunicação

 2. Marketing digital
 3. Plataforma  de 

comercialização

 1. Ligações diretas para 
os aeroportos mais 
importantes
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Qualificação dos serviços 
e recursos humanos

Promoção Enriquecimento da oferta

Articulação entre agentes do setor

A

D E

GF

 1. Mecanismos de 
monitorização da atividade 

 2. Estudos na área do turismo
 3. Investigação académica 
 4. Fóruns de discussão
 5. Monitorização da 

sustentabilidade do destino

Marketing Intelligence
C

B

 1. Criação de redes de cooperação e grupos 
de trabalho por produto

 1. Campanha de sensibilização - residentes
 2. Educacionais - agentes do setor turístico
 3. Ações de sensibilização - população estudantil

 1. Certificação
 2. Formação técnica especializada
 3. Promoção das carreiras 

profissionais em turismo

Plano de Marketing_ Planos de ação
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G – Enriquecimento da oferta

3 – Valorização dos recursos/produtos (VIII) – Turismo de natureza  

Objetivos:

 Continuar a estruturar a oferta de turismo de 
natureza na região;

 Enriquecer a experiência dos turistas.

Tarefas:

 Organizar um evento anual de projeção internacional, de 
divulgação, experimentação e comercialização deste 
produto; 

 Sensibilizar as entidades gestoras dos espaços naturais 
para a necessidade de facultarem ao staff as condições 
para o desenvolvimento das competências de atendimento 
e condução de grupos;

 Identificar quais os subprodutos com potencial para 
estruturação imediata;                                             (1/1)

Comentários e observações:

Entidades a 
envolver:

Financiamento: Indicadores de controle:

 Subprodutos estruturados;

 Número de visitantes nas áreas 
protegidas;

 Evento organizado.

(1/1)

Plano de Marketing_ Planos de ação
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G – Enriquecimento da oferta

3 – Valorização dos recursos/produtos (VIII) – Turismo de natureza (cont…)  

Objetivos:

(…)

Tarefas:

 Criar selo de qualidade para as empresas que prestam 
serviços no âmbito do subproduto Birdwatching;

 Desenvolver conteúdos e suportes de comunicação;

 Desenvolver/manter sinalética informativa e orientadora 
para conduzir os turistas ao longo dos diversos percursos 
e rotas;

 Desenvolver um modelo de gestão, monitorizar e 
promover de forma integrada as rotas já existentes e a 
criar.                                                                      (2/2)

Comentários e observações:
Produto ainda em fase de desenvolvimento, afigura-se como necessário estruturar a oferta de turismo de natureza, 
melhorando as condições de visitação e a formação dos recursos humanos.

Entidades a 
envolver:

 RTA;

 ATA;

 ADRs;

 Municípios;

 CCDRAlgarve;

 ICNF.

Financiamento:

 RTA;

 ATA;

 CRESC 2020 (?).

Indicadores de controle:

 Número de empresas com selo 
de qualidade.

 Modelo de gestão proposto.

(2/2)

Plano de Marketing_ Planos de ação
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Algarve Nature Week

A Algarve Nature Week é um evento de animação e

promoção turística que envolve profissionais, turistas

e a população local em torno de atividades de

turismo de natureza e seu negócio.

Objetivos:

• Desenvolver no Algarve, num período limitado,

um programa intenso de atividades/pacotes de

turismo da natureza;

• Desenvolver um plano de comunicação e

promoção sustentado na oferta das atividades

de turismo de natureza da região;

• Captar procura internacional para o Algarve,

para além da época alta, com a motivação de

descobrir/experimentar atividades de natureza

na região;

• Promover o Algarve como uma região que, para

além do sol e mar, oferece propostas alternativas

e diferentes.

algarveNatureWeek.mp4
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Algarve Nature Week

Semana dedicada ao turismo de natureza

De 11 a 19 de abril será possível usufruir de ofertas

especiais de atividades de turismo de natureza,

bem como de estadias em alojamentos de Turismo

de Habitação (TH) e de Turismo no Espaço Rural

(TER) do Algarve.
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Algarve Nature Week

Atividades durante a semana:

• Caminhadas;

• Observação de aves;

• Observação de cetáceos;

• Passeios de barco;

• Canoagem, remo e similares;

• Passeios de bicicleta;

• Passeios a cavalo e burro;

• Passeios todo o terreno;

• Surf, bodyboard, kitesurf;

• Mergulho;

• Outras atividades.
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Algarve Nature Week
Mostra de turismo de natureza

Mostra/exposição onde poderão ser conhecidas as

empresas que operam no Algarve e experienciadas

algumas atividades de forma a envolver mais

diretamente a população e os visitantes/turistas.

Caminhadas, passeios de bicicleta, de burro, batismos

de mergulho, observação de aves, ateliers e

workshops são algumas das atividades disponíveis a

partir do parque ribeirinho.

O primeiro dia da mostra terá um programa de

atividades de natureza gratuitas.

Data: 17 a 19 de abril

Local: Parque Ribeirinho de Faro

Horários: das 10h00 às 18h00

Entrada gratuita

Expositores:

- Área institucional;

- Empresas de animação turística;

- Produtores locais.

E muita animação…
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Bolsa de contactos

No decorrer da mostra decorrerá ainda uma bolsa

de contactos, organizada em parceria com a

Associação Turismo do Algarve, onde as empresas

regionais terão a oportunidade de realizar

reuniões de negócio com operadores turísticos

internacionais, dedicados ao segmento Natureza.

Data: 18 de abril

Local: Teatro Municipal de Faro (foyer)

Algarve Nature Week
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Algarve Nature Week
Flyers de divulgação
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Algarve Nature Week
Anúncios – Guia Algarve
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Algarve Nature Week

www.algarvenatureweek.pt

http://www.algarvenatureweek.pt/
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Algarve Nature Week
www.facebook.com/algarvenatureweek

http://www.facebook.com/algarvenatureweek
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Algarve Nature Week
Spot promocional

algarveNatureWeek.mp4
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Obrigada pela vossa atenção!

Susana Miguel
Diretora do Núcleo de Planeamento, Comunicação, 
Imagem e Qualidade
Região de Turismo do Algarve
susana.miguel@turismodoalgarve.pt
Tel.: 289 800 510

algarve_pt.f4v
mailto:susana.miguel@turismodoalgarve.pt

